


A imagem da Rainha Santa Isabel
de António Teixeira Lopes
e Albino Barbosa
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Sociedade

H á 120 anos, era ap resentada em Vila Nova de G aia
uma das mais not áveis imagens sac ras executa das
em Portugal e que é hoje a mais célebre em Coim bra:

a da Rainh a Santa Isabel, esc ulpida por Antó nio T eixeira
Lopes ( 18 66- 194 2) e pinta da por Alb ino Pinto Rodr ig ues
Bar bosa ( 1854- 19 20).

No iníc io de Ju lho de 18 96 , a imagem seguiu para Lis
boa. tend o estado expos ta , não na Academ ia de Belas Artes
- como fora inicialmente pensado por Antó nio T eixeira
Lopes - mas na Ig reja de S. Domingos, onde foi considera 
da "um pr imo r", um "verd adeiro assombro ". Era m cada vez
mais as pessoas qu e entravam na ig reja pa ra admira r a ima
ge m, o que levou à necessidade de formar uma guarda em
volta da mes ma. ODiaria Illustrado informou ter havido
uma verdadeira "romar ia": de povo, de artistas, e at é de
senhora s da "primeira sociedade", incl uindo a própria Rai
nha D . Amélia, qu e ali se demorou em convers a com Antó
nio T eixeira Lopes . T odos em ge ral expressaram pasmo ou
comoção por "essa extraordinaria e celes t ial imagem" de
"um tom (...) pallido suavíssimo que vae do lilaz á cor do
rost o" . As sim se exprimiu um ar ticulista do refer ido jornal,
aludindo também ao modo como foi "encanta dora me nte
transportada para o mogno" a "deliciosa lend a das rosas" ;
ao modo como "a ima gin ação des taco u da mad eira o rost o
macer ado e lh e deu o tom da bondade"; à maneira como foi
conce bida "a magistral carn ação das mãos, dos pés, do man
to, e lhe recortou os minimos det alh es"; à "fluidez" dada "ás
roupagens, ao v éo qu e aperta a fronte da Santa e lhe deu a
transpar ência diap hana" . O dito articulista rematava: "Que
bem ach ada a cor das flores , meio coradas, meio douradas,
como se o artista as colhesse em flagrante, no momento em
que ellas se transformaram em ouro! E como alli, per ante a
eleg ante e esguia imagem , ond e dura nte dois annos se

disp end eu o qu e ha de mai s pu ro em arte , nós ficamos ind e
cisos , sem sab er onde mais nos extas iar, se diante da preci
osa modelação de T eixeira Lopes, se diante da pintura de
Albino Barbosa! Onde aquelle deu "ida, es te deu
cor" (Diário Illustrado, 5 de Julho de 1896 ).

Num ar tigo publicado no Branco e N egr o, Domingos
Guimar ães tece tamb ém os maiores encó mios à nova im a
gem da Rainha Santa Isabel, chegando ao ponto de se
declarar com sa udades logo após deixar a Igreja de S. D o
min gos, ans iando torn ar a ver a es tátua e ficar ao "pé d'ella,
ete rname nte". Para Domingos G uimarães, a nova ima gem
era de um nível comparável, por exemplo, ao do Desterrado
de António Soa res dos Reis. Aludindo aos correctos conto r
nos an at óm icos da escult ur a, o articulis ta rea lça depois o
equilíbr io, que tornava essa sens ualidad e tranquil izant e,
suavi zado ra , ente r necedora . Ao contrário das recorrentes
imagens sacras executadas com ru bor es força dos no ros to ,
próprias de uma "ar te
estreita e conservado- :AS 0BRAS·PRIl'l.AS DA ESCULPTURA

ra'', esta escultura ficara
muito acima da mera
representação de um a
santa mumificada: pare
cia quase humana,
transmitia a melancolia

Ao lado:
A imagem da Rainha Santa

Isabelaquandoda suaapresen
tação ao público, nacasa-atelier

de AntónioTeixeira Lopes.
Publ. Branco e Negro, Julho1896

Na página seguinte:
Imagem da Rainha Sant a

Isabel, na igrejado Convento de
Santa Clara-a-Nova, Coimbra.

Foto Confraria da
Rainha Santa Isabel





Estudo para a Rainha Santa Isabel, por
António Teixeir a Lopes.

Foto Arquivo Histórico Municipal do Porto,
Fundo Foto Guedes
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própria do retrato psicológico que, na época, se cria corres
ponder ao de Isabel de Aragão. Por outro lado - e este é um
dos aspec tos mais notáveis da escult ura, mesmo sob o olhar
actua l - o facto de ser represent ada no momento em que
mostra as rosas no seu regaço, com estas a caíre m de forma
negli gent emente nat ura l, ven do-se partes de flores nas
vestes e aos pés, quase faz da imagem um verdadeiro ins
tant âneo de uma cena que sinte t iza a virtude da Caridade.
Domi ngos Gu imarães term ina a sua análise à escult ura
dizend o que Antó nio T eixeira Lopes "pôz seu coração aos
pedaços no escopro e com elle a fez", ao passo que Albino
Barbosa "lançou-lhe" as tint as, "como quem, enamorada
mente, com a aguda ponta dos dedos , de longe atira beijos à
mulher amada " (Branco e Negro, 19 de Julh o de 1896).

No jorn al A Nação, podemos pressent ir o mesmo tom de
espanto, opinando-se que a posição da figura era toda ela
grac iosa e "naturalíssimas as roupagens talhadas na própria
made ira, (...) habilmente colori das, ao ponto de produzirem
completa illusão" de se tratar da próp ria Isabel de Aragão
(A Nação, 5 de Julho de 1896). Aliás, a escult ura é em tama
nho natura l, ou, se formos r igorosos, ligeiramente acima
desse tamanho, pois já na época se rela tara que media
1,80m acima do soco.

O timbre altamente elog ioso ressalta também da apreci
ação publicada no per iódico O Occidente, que relata mesmo
o fact o de um soldado, após contemplar a imagem na Igreja
de S. Domingos, se ter voltado para An tónio Teixeira Lo
pes dizen do: "Abençoada mãe, que te creo u!". Depois de
esmiuçar o modo como decorreu a cerimónia de benção da
imagem nes ta igreja de Lisboa, o articulista de O Occidente,
Zacarias d'Aça, alude ao dificil desafio que António Teixei
ra Lopes superara totalmente: teve de agradar à Es té tica, à
Históri a, aos seus mes tres, aos seus pares, e ao mesmo tem
po conseguir uma imagem que fosse objecto de veneração
relig iosa (O Occidente, 25 de Julho de 1896).

O Branco e Negro voltaria ao ass unto num segundo arti
go, de modo a fazer j ustiça ao pintor Albino Barbosa. Es te
não havia sido menc ionado no ar tigo inicial, porque, se em
relação a Antó nio T eixeira Lopes fora fácil encon trar um
retrato para ilustrar a not ícia, no caso de Albino Barbosa 
apoda do nest e periódico de "modesto" e "retrahido" - foi
necessár io espera r alg uns dias até se obter uma fotografia
(Brancoe Negro, 26 de Julh o de 1896). Albino Barbosa era,
até en tão, um artista desconh ecido em Lisboa. Aliás, não
por acaso, aquando do pr imeiro ar tigo publicado neste pe
riódico, o seu nome foi erroneame nte publicado como
"Arn aldo Barbosa". Po rém, Albino Barbosa tinha já vários
anos de act ividade como pintor e desenhador, sendo até
mais velho que Antó nio T eixeira Lopes. Albino Barbosa
era essenc ialme nte um desenh ador re tratis ta e for a pos 
sivelmente o pr imei ro em Portugal a pinta r re tratos de
matriz fotográfica sobre porcelana para cemitérios (Queiroz
-Araújo-Soares, 20 14). Além disso, foi um exímio pintor de
azulejos, tendo colaborado com a Fábrica de Cerâmica das
Devesas, onde o seu sog ro era um dos sócios . Albino Bar
bosa colaboro u ainda com os melhores imaginários de Vila
Nov a de Gaia, como João de Afonseca Lapa e, sobret udo,
José Fernandes Caldas, com quem man teve parceria durant e
vários anos, pintand o imagens sacras dentro do seu estilo
muito próprio, sendo
isso visível, por exem 
plo, na figura de Santa
Luzia feita em 1901

para a capela que José Alvares de Sousa Soares, Visconde
de Sousa Soares (1846- 1911), mandou constr uir em Pelo
tas, Rio Grande do Sul (actualmente pertencen te ao acervo
do Museu da Baronesa), cuja par te escultórica era, precisa
mente, de José Fernandes Caldas (Domingues-Botelho,
2010: 50-53). Curiosamente, um ano antes da sua morte,
Albino Barbosa pint ou um painel com a pr ópria image m da
Rainh a San ta Isabel que havia encarnado.

Rendido à qualidade da imagem da Rainh a San ta, em
Julh o de 1896 até Rafael Bordalo Pinheiro publi cou um
desenho da mesma, a toda a altura da página do per iódico
humorístico O António Maria, afirman do com seriedade que
a obra ocupava "um dos primeiros lugares entre as obras
mais distinctas da moderna escult ura sagrada" (O António
Maria, 16 de Ju lho de 1896).

A nova imagem serviu na perfeição os pro pósi tos da
Confraria da Rainh a San ta Isabel, que pretendia reacend er
em Coimbra a respectiva devoção. Ora, a Rainh a D. Amélia
era devo ta de Santa Isabel de Aragão e, em 1892, depois de
ter participado, com D. Carlos, na res pect iva proc issão,
havia prometido oferecer à Confraria uma nova imagem.
No seg uimento, a Confraria mandou fazer em Coimb ra um
andor, o qual vir ia a ser apresentado à cidade de Coimbra
nas festas da Rainh a Santa de 1894 (Barreira, 2014: 44).
Faltava a imagem. Em Junho de 1894, D. Amélia escrevera



ao Bispo-Conde de Coimbra, assegura ndo qu e iria cumprir
a sua promessa. Como vimos , a imagem chegou à cidade a
temp o das fest as da Rainha Santa seguintes, visto que estas
celebrav am-se - como ainda hoj e - apenas nos anos pares .

Primeiramente, António T eixeira Lop es foi convidado a
ir a Sintra : D . Amélia queria qu e fosse ele o autor da nova
imagem. A s' Duquesa de Palm ela, Camareira-m ar da
Rainh a, serviu de intermediária, o que levou ao
fortaleciment o da amizade com o esculto r. A imagem ter ia
de ser em madeira po is, com a dim ensão pretendida, seria
muito difícil transportá-la num andor se fosse, por
exemplo, em pedra. At é então, An tónio T eixeir a Lopes não
havia feit o nada do género . As poucas obras qu e o seu
mestre An tó nio Soares dos Reis exec uta r a para igrejas,
An tó nio T eixeira Lopes cons iderava-as tecnicamente
ir repreens íveis, mas demas iado fiéis aos modelos usados e
sem qu alqu er aura de sa ntidade, An tó nio T eixeir a Lopes
entendia que, "para fazer a está tua de um santo " er a
"indispensável ser re ligioso ". Era um desa fio enorme qu e o
esculto r mu ito desejava abraçar, ao pon to de ter
orçamentado a obra em 2:000$000, com medo de que,
ped indo mais, a obra não lhe fosse adjudicada (Lopes, 19 68:

160-1 61 ).
E m Outubro de 189 4 , a Rainha aceito u o orça mento,

muito baixo para uma obra des ta dificuldade, po is só o cus
to da maqu et a em gesso viria a
absorver met ade do orça mento .
An tes d e ini ci a r o tr ab a lh o ,
An tó nio T eixeira Lopes deslo
co u-se a Coi mb ra, para tentar
colig ir o máx imo de informação
so bre aquela qu e iria re t ra tar.
Procurou até sa be r, junto da
Confrar ia da Rainha Santa Isa
bel, como era a sua verda dei ra
efígie, visto qu e cabia à Confrari a
zelar pelo túmul o on de o corpo
da Rainh a Santa se enco n t r a
inco rrupto . Apesa r disso, para o
r osto, usou como mo de lo um a
j ovem de or ige m aragonesa com
"traços mu it o s uaves e um a
gra nde doçur a na expressão", a
qu al vivia em Pari s, cidade onde
An tó nio T eix eira Lop es fez a
mod elação em ge sso definitiva,
pois ainda tinha ali o seu ate lier,
vive n do juntam ent e co m o
irmão, José T eixeir a Lopes. Nas
suas memóri as, António T eixeira
Lop es refe re ainda: "Serviram
-me de modelo, para o nu dessa
está tua, um a francesa e uma
ita lia na , ambas mod elo de
p r ofi s s ão , t end o ta mb ém
algumas sessões a nossa tão
conhecida T eresa qu e serv iu,
prin cip alm ent e , p a r a as
roup agens que arra njei em um

Maria Delfina Pinto de Macedo no pátio

da casa-ate lier de António Teixei ra Lopes.
Foto Cal.JoanaIsabelde Lemos Magalhães da
Mota van Zeller (gentileza de Rita van Zeller)

dos teatros de Pari s, principalmente o manto em veludo
que combinei e adaptei conforme pud e, «faute de mieux»,
Andei com a exec ução da está tua em barro uns cinco meses
(...), até pr incípios de Julho de 1895" (Lopes, 1968: 164 , 169 ).

António T eixeir a Lopes qu eri a ser o mais fiel possível.
Ainda assim, Antó nio Arroio aponto u o facto de o esculto r
ter colocado o firm al do manto num dos ombros e não ao
centro , como ser ia mais lógico atendendo à indumentár ia
usada na época em que Isabel de Aragão viveu, tendo-o
feito para dar maior carác ter cenográfico à post ur a da rai
nh a, sacrificando, pois, o rigor hist órico nest e aspecto. Con
tud o, aten den do a um estudo de pequena dimensão exis tente
nas reser vas da Casa-Mu seu T eixeir a Lopes, é de supor qu e
a ideia inicial de António T eixeir a Lopes fosse mesm o a de
coloca r o firm al do manto ao cent ro , ficand o a rainha numa
posição mais t radicion al, segura ndo junto à cintura o man
to fechado e sendo este mais lon go que na obra final. Po
rém, este estudo não corres po nde inteir amente ao esboço
inicial que, segundo conta o pr ópri o Antó nio T eixeir a Lopes
nas suas memóri as, foi modelado num punhado de barro,
quand o estava no hot el em Coimb ra. Es te esboço também
apresenta o firma l do manto ao centro, mas Isabel de Ara
gão não se enco ntra em posição de esco nder o que trazia no
manto (Lopes, 19 68: 16 1-162). Curiosamente, seg undo Rit a
van Zeller , a tradição ora l familiar diz que foi Mari a Delfina
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Na página seguinte:
A imagem da Rainha Santa Isabel, de

1896 , sobre o andor executado em

1894 pelo artista coimbrão António
Augusto Gonçalves , sob direcção de

António Teixeira Lopes.
Foto Arqu ivo da Casa de Louriçal

(gentileza de Tiago Henriques)

Ao lodo :
A imagem da Rainha Santa Isabel

pintada em azulejospor Albino Barbosa,

no ano de 1919, com base na foto

grafia publ icada em Julho de 1896 no
per iód ico Branco e Negro (alçado

vo ltado para o pátio da Casa-Museu

Teixeira Lopes).
Foto Francisco Queiroz
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Pint o, mulh er de Camilo de Macedo, quem serviu de mode
lo para as mãos da escultura da Rainha San ta Isabel. Maria
Delfina era muito amiga de Antó nio T eixeira Lopes e, além
disso, era sua vizinha.

O traba lho de esculpir em madeira o modelo em gesso
defini tivo decorre u já em Vila Nova de Gaia, tendo
decorr ido até ao fim de Março de 189 6 . António T eixeira
Lopes ponderava en tão como pinta r a está tua, pois tinha
"receio (...) que ficassem violen tas as cores, end urecendo a
escultura ; era preciso, indispensável mesmo, afasta r os
velhos processos dos santos encarnados, com tintas
berra ntes" . Ao que parece, o seu cunhado Albino Barbosa
não foi uma escolha óbvia desde a primeira hora . Por ém
Albino Barbosa foi incansável e procedeu a diversos
ensa ios. Segundo António T eixeira Lopes, "cons eguiu um
trabalho int eiramente novo, sobretudo nos bord ados do
manto em relevo e com aplicação de pedras em «ca bochons»
que se mandaram fazer de propósito. Cons eguiu tirar um
belo efeito, e o êxito dessa pintura foi completo, dand o
depois lugar a que outros pintor es, seu colegas, o
imitassem, empreg ando o mesmo pr ocesso, mal copiado em
quan tos santos se fizeram par a aí". A coroa e demai s peças
em ouro, prata, e esmaltes, for am feitas na casa Rosas, do
Porto (Lopes, 19 6 8: 16 9 ).

No fim de Maio de 189 6 , estava já concluída a parte
centra l do novo atelier de An tónio T eixeira Lopes. Decidi
ram então expor ali a está tua da Rainha Santa, abr indo as
portas a 27 de Junho. Inicialmente, ser ia apenas por dois ou
três dias , mas a expos ição teve de ser pro longada, pois a
cada dia que passava vinham cada vez mais pessoas.
Seg undo o próp rio Antó nio T eixeira Lopes "a gente
simples, imagi nando entrar em um templo, ajoelhava em
fervorosa oração, havendo mesmo alg umas mulheres que
deixavam sobre a mesa esmolas de alg uns vinténs" (Lopes,
19 6 8: 171 ).

A imprensa do Porto teceu então gra ndes elog ios. O
jornal A Voz Pública descreveu uma "verdadeira rom aria,
vendo-se bem clara, em todos os rostos, a alegria ínt ima
pela produ ção, em terras portuguesas, de obras de arte
como esta". Dois dias depois, no Jornal de Notíciasde .'30 de
Junho de 189 6, António Arroio escrev ia o seu primeiro
longo texto sobre a nova imagem, dizendo, entre outras
coisas, que "a impressão da «maquette» já, por si, despertava
em todos a mais funda admiração"; que a obra final era um
"augusto e suges t ivo símbolo de uma época de misticismo,
remot a e para sempre desapar ecida", re unindo "a mais fina
e grac iosa linha escult ural das figuras decora tivas do
melhor gótico francês (...), a
expressão mais elevada,
mais profundamente mística
da mulher na pintura
Cristã". Ao que se parece, a
nova imagem da Rainha
Santa ficou exposta durante
vários dias em Vila Nova de
Gaia "sem que um só
momento deixasse de estar
cheio de gente o soberbo
atelier" (Lopes, 1968: 172

176).

Também o lisboeta Dia
rio Illustrado viria a publicar
um segundo artigo, mais

aprofundado, sobre a imagem da Rainh a Santa Isabel,
acomp anh ado de uma grav ura da mesma, feita por Francis
co Pastor , com base em fot ografia de António Maria Serra
(Diário Illustrado, 12 de Julho de 189 6). Este artigo , mais
detalhado , aborda igualmente a "notabilissima" e
"formosissima" imagem sob o ponto de vis ta da História da
Arte. Faz-se a desc rição da tú nica, do "magnifico" man to e
do véu; do aro indicado r de santidade - subtil e discreto, de
modo a não desviar a atenção da parte escultó rica; da cor
alourada dos cabelos e do modo como harm onizavam com o
véu; das feições do rost o estudadas ao deta lhe; e da maneir a
como Albino Barbosa interpret ou a pintura, resumindo-a ao
esse ncial, de mod o a ressalt ar a qualidade da obra do seu
cunhado esculto r. As tintas não serv iram para simular as
laçaria s, os emblemas , as folhagens ou os brocados típicos
dos tecidos ricos do período gó tico . A decoração do manto
resumiu-se antes a uma orla com a ilusão de ser bord ada a
fio de ouro, desenhando lóbul os, cujas linhas foram cingidas
de pérolas e ond e tamb ém se aplicaram cabochons imit and o
pedras preciosas, vind os de França. A heráldica das casas
de Portugal e de Ar agão, que é not ória no andor feito dois
anos antes , na imagem está apenas presente no cinto, que
se vê parcialmente, pendend o sob o manto. Os elogios dest e
ar t igo aprofundado no Diario Illustrado estendem-se tam
bém ao facto de a imagem ser harmoniosa quando vis ta de





Uma das mui tas réplica s não assinadas

da imagem da Rainha Santa conceb ida

por Antón io Teixeira Lopes e Albino

Barbosa . Capela da Secção Privativa da
Ordem Terceira de S. Francisco no

Cemitério de Agramonte, Porto.
Foto Francisco Queiroz
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todos os âng ulos, o que era fund am ental numa representa
ção sagrada que iri a ser sobre tudo admirada em pr ocissões.
Era ta mbé m "surpreend ente" o modo como o esculto r con
seguira "concentrar uma scen a numa só figura" - algo qu e
em Portugal, alegadam ente, não havia sido exper ime ntado
e, fora do país, apena s for a "t entado rari ssimas vezes". M es
mo estando soz inha, a postura e o modo como caíam as
roup agens e foram dispost as as rosas levavam a imaginação
a criar outros per son agens em volta de Isab el de Aragão.
Em suma, era uma imagem que produ zia nos sen tidos a
"sua vissim a impressão d'um sonho sobre natura l, d'uma
evocação hist óri ca". No mesm o ar t igo , chama-se a ate nção
para ter sido a primeira vez em que um esc ulto r de mér ito
reconhecido ar r iscou chamar um "pintor de sanctos " para
terminar a sua obra, o que conseguiu fazer de forma
"felicissima", interpretand o de modo ate nto o seu colega
esculto r e reveland o-se nest a obra de pintura um "artista
not ável": "Devemos confessa r que ainda não vimos melh or
ent re nós" - rematava Joaquim de Vascon celos, o auto r
dest e ar t igo (Diario Illustra do, 12 de Julho de 189 6).

As impressões de Joaqu im de Vascon celos, que ainda
hoje são pertinen tes qu anto à análise da obra, haviam sido
publicadas primeir amente na imp rensa de Coimbra, qu and o
a imagem ali chego u. Foi no final da primeir a sema na de
Julho de 1896 que a nova imagem seg uiu de Lisboa par a
Coimbra, no comboio da noite, sendo acompanhada por
José Joaquim T eixeira Lopes e pelos autores da obra: o seu
filho António T eixeir a Lopes e o seu genro Albino Barbosa.

A nova imagem da padroeira de Coimbra chegou à respec
tiva estação às 7 horas da manhã. Apinhava-se ali "uma
enorme multidão" , sendo a chega da saudada por
"gir ând ola s de fogu et es e pela filarm ónica conimbr icense ".
O correspondente em Coimbra de O Pr imeiro de Janeiro
refer e então: "Os elogios da imprensa portuens e e da capi
tal, perante esse asso mbro so e genial trabalho, com qu anto
vas ados em moldes não vulgares, não nos deram uma ideia
completa da sensação que de viso experimentámo s: É um a
coisa verdade irame nte indescritível" (Lopes, 1968 : 180 ). A
10 de Julho, celebro u-se em Coimbra a primeira miss a dian
te da imagem da Rainha Santa, na Igreja de Santa Cruz.

O francês Cond e de M oucheron, que havia estado em
Coimbra no mesm o hotel e na mesm a época em que Antó
nio T eixeir a Lopes ali esta ncio u para pesqui sar a vida da
Rainh a Santa Isabel, aind a nesse mês de Julho de 189 6 fez
publicar o livro Sainte Elisabeth d'Aragon, contendo uma
gravura feita em Paris por Duj ardin com a reprodu ção da
escultur a qu e o mencion ado conde havia apreci ado quando
esteve exposta na Igreja de S. Domi ngos e qu e ele seguiu
mesmo até Coimbra (Lopes, 19 68 : 181 ). Foram publicadas
outras reprodu ções na imprensa e, poucos anos depois ,
também post ais ilustrados. A imagem da Rainha Santa tor
nou-se um ícone e foi, inclusivamente, usada em contex to s
mais profanos, como brindes e medalhas come mora tivas.
Décadas depois, a Fá brica Aleluia pintou diver sos regist os
para res idências com imagens dest a mesm a escultura, po
dendo ser vis to s em Portugal e tamb ém no Brasil
(Do mingues-Botelho , 20 10 : 22-23). A escultura passou a
ser confundida com a pr ópri a cidade de Coimbra.

Pelo trabalh o executa do, a Rainh a D. Am élia pa gou,
não 2 .000$000, mas 2.500$000 (Lopes, 19 68 : 184 ). Logo
d ep ois , d e "algum as t err as d e pro vín ci a" surgir am
"encomendas de Santos". Porém, obras como a escultura da
Rainha Santa Isabel ficavam dispendi osas. Nas suas memó
ria s, Antó nio T eixeir a Lopes relat a com hum or: "Lembro
-m e qu e um abade me escreveu a pedir-me o preço de um a
ima gem no género da Rainha Santa. Trat ava-se de uma
está tua. Bem expus logo qu e o pr eço não conv ir ia; no
enta nto, respondi, dand o-lh e o pr eço de 600$000. Na volta
do cor re io tinha a respost a: agra deço a sua amável car ta ,
mas parece qu e V. Ex.« se engano u, pondo um zero a
mais" (Lopes, 19 6 8: 186 ).

Embora Antó nio T eixeira Lopes não precisasse da está
tu a da Rainha Santa para provar coisa alg uma qu anto ao
seu ex t rao rdi ná rio talento, mesm o assim sabemos qu e usou
uma fot ografia da mesma, tirada aqu and o da sua apresenta
ção ao pú blico na casa-a te lier, para env iar reprodu ções com
dedicatórias. Uma das con templadas foi a esc rito ra Maria
Amália Vaz de Carvalho (Lopes, 1968: 18 7). A própria casa
-atelier pode ter sido cons tru ída j á a pensar na colocaç ão do
modelo em gesso da Rainh a Santa sob um vão neorornâni
co, o qu al dá hoje acesso a uma espéc ie de bald aquino no
mesm o gos to revivalista, onde se vê um tímpano pintado à
maneira medieval com uma representação da Rainh a Santa
Isabel flanquead a por dois pobres que lhe imploram comi

da, esta ndo Isabel de
Ar agã o ves tida tal e qual
António T eixeira Lopes
a esc ulpiu. Por outro
lado, as acções da post e
rior Empresa Ar tística
T eixeira Lopes tiveram



a imagem da Rainh a Santa como a sua principal ilust ração,
j untamente com uma fotografia do mestre e outra de uma
das suas célebres esculturas de meninos.

Quanto a Albino Barbosa, naturalmente usou tamb ém a
imagem da Rainha Sant a - e, concretamente, a fotografia
publicada no Branco e Negro, a qual for a também tirada na
casa-atelier de Antón io T eixeira Lopes - para publicitar na
imprensa o seu trabalho como pintor .

Logo na época, a ima gem de que nos ocupamos foi
considerada um ponto de viragem - nomeadamente pelo
supramencion ado António Arroio - não apenas atendendo
à pintura de tons pálidos e de maior veracidade, conceden
do à modelação o pr otagonismo, mas também pelo modo
como António T eixeira Lopes pesquisou o tema, conceben
do uma escult ura sem a preocupação de se colar a qualquer
outra interpreta ção já feita da imagem da Rainha Santa. Em

certo sentido, a imagem da Rainha Santa Isabel executada
por António T eixeira Lopes e Albino Barb osa insere-se no
mesm o pat amar es té t ico e teórico do movim ento pré
-rafaelita, de valorização dos temas históricos, pelo seu lado
sim ultaneamen te verídico e míti co. Efect ivamente, trata-se
de uma peça marcante na hist óri a da ar te sacra portuguesa:
doravante, os encarnadores de santos passaram a seg uir o
estilo de Albino Barbosa e a recorrer a cores mais suaves
nas suas imagens sagradas. Por outro lado, as inúmeras
imagens da Rainha Santa Isabel que for am executadas nas
décadas seg uintes tendem a seg uir o modelo da que foi es
culpida por António T eixeira Lopes e pintada por Albino
Barbosa e que ainda hoje pode ser admirada em Coimbra,
na Igreja do Conv ent o de Santa Clara-a-Nova, junto ao

túmulo de Isabel de Aragão.•
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